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No correr da passaria semana, o sr. Jucá dice a

«Iguém nesta cidade, ter o sr. Joaò Evangelista, gen
io do sr. J õ Pereira do Üarvaifeo, escripto u ia

earta ao O1 Si aplicio Pereira da «Silva do P<jjeh4

p.Qdihdo-lha sua proteçaoi, para debaiKo átlln lá

ter occultos os filhos de fíyppolita Maria das Dores,

a quem se tem redusido a escravidão. O sr. Eram

grti*u sabendo do faeto negou-o, e avanç u diser ser

historias oe um seo parente, mas este para provar a

?o?dade, pois que a carta havia sido vista pelo'sr.
Bernardo Ca-triiK pessoa de credito e conçi\iera

ço, mandou a P j 
:hú » de Ia veio a fatal carta»

«ue foi vista por atuitus pe-.^o s desta cidade, m

çlusíve os srs» drs. jm* de direito, municipal, e

promotor.
Desapontado o sr. Gvàng^l ta com o apparecimen

to da carta, afi-mçou ser a mesma falsa, porque d;

tal cousa nunca soube, e qui3 sendo a carta escripta

do punho de seo sogro, eile a escrevera sem lh

Qouununicar, valenclo-se de seo nome para podei
alcançar uma cousa, na qual naõ tomara a metn i

parte. Por este documento que está no dominm

do publico, prova-se que Joaõ Pereira de Carva

lho, emprega todos os meios criminosos e repro

Vados para conservar em escravidão os filhos d»

iufelia Myppolita, e que sua mâ fé chega a ponto

r4e valer-se do nome de pessoas para chegar a seos

fins. líjik h verá que íisupponha boa fé nesse ho

©em'-? ! O s.r. dr. Barbosa era vieta deste facto,

«jeve ficar certo de que; o .deposito dado aos fdhos ue

Hypolita á a.prasímento ie Joaõ Pereira, era sum

'ictivuas, apesar mesmo úu probidade io depositário

ma ^buíwotíj ei o íwCto ds ter o sr. Joaò l^e

LE

rira de Carvalha, escripto esta c<<íta", u/arHo $
nome supposto, esíà comprehandi.jo nas disposições
Jo artigo 301 do ôodigo criminai, o quando assi-a
seja, si a t«l respeito está em vigor a lei de r*
riè junho de 1831.

)— Foi demitido do lusjar de delegado do polícia
teste termo o sr, dr. Manoel Thu?rsas Barbosa
Freire. Crê-se ter sido sua demissão dada, por sfei-
to do confiicto havido entre este sr e o alferes
João Caetano Pereira, sendo que e te fora igual-
nente removido do commando do destaca nu'.^.®

desta cidade, pura p do Saboeiro. Sc Exa osr,
presidente da província, julgando ao sr. Man @(
Joaquim T,iva.?es incompetente par.* formar culpa»
ao sr alferés Joaõ Caetano, pelo ctmfj cto havida-
untre aquellès dous srs , o* enou qu^ nao se to*
rn.asse conhecimento do fiei'*, e fossem os autos ro*
'nettidos para a capital. Desta forma veio o sr. Ta*
vares a perder seos servçs, e convencer*$$ -io

que procedeu ^©m cal.ua e reflexão,

Domingo passado ch^nu a &m cidade \\t\q
escolta do de^tacamttito do Ountu-y* província io
Pernambuco, que vinhu para c-«nunsir o é "B&

^evaõ Jo^e* dos Anjos, ao hig.r dr» seo ca e9
e ter-Çd fíira pela manhã v dt >i *èm conlu-ar d
Estevão, quej; hn dias se havia f^va^iido da piis^ê
da sidla livre, onda se aí h va rec-ih Io

No dia 5 do corrente chegou a esta r.idadè-, vinJo
da capital Gd.im- ^t 1 nando d? Mjpp.-hte vij*
ria das Dores-, qu obteve n-vas ordens d(» 1* % né

presidente para defiuiUvaínent^ serem o.s {lh** \Q
ütíi Hjr ;n lita remettulos á-> j-.irtiças do Ua-c/y»

__.Jkii.ti ,-èse -_eüs4í^—of-deas-flrr-prot^uro"XiTni3TnT v«i-
remos o resullado.

Estes infeitaes meninos, a quem a todo tranco sô
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qjáner redu?ír a eFcra-virlpo, foçafi «afinal no dia 8

cio corrente'réc?dír d os a caifett WÍ* cidade fc;

rece ter sido adoptada e^t-i inedida," pejo temor d»

serem as victimas sobnalmías as vista Cio seó.::de

povit-iiHo, eoccultaiuefte 'r.emeüidas 
para o Pj

liü e Flores, conforme o pedido da carta deqie

a eiioartía íamos-.

*-Falia se ultimamente na corte da nomiaçaõ d»

ár, Franco, deputado governisla da Baba, pára a

pre<sidí-nçiü do Ceará»

— Tinia sido nomiadb presidente da Bahia o sr.

Ph - Barreto, e.do -daianh-iu o sr. ?> ongm
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~Já as torre.» de mármore jasriam profundamente
. ¦ ***

Submergidas,; ja sobre o cimo das Cordilheiras corriam
J^egr.as ondas como montanhas; iim único monte &1

cava seu erguido eabeço sobre as águas, do diiuyio !
Horrível àffifcaçâo 'remava em turno de seus aç*uUa
dos declives,- onde. gritavam desesperados os mfeliaèa

que subiam ao cume, preseguidas pela morte, iu*
©n ias que ifees iaín sem cessar banhando oe p,és.
Aqui se desprendia uma rocha do monto, e carrega
da de homens; gnundo, se precipitava com elles no
espumoso pclago; ali reuaidos os turbilhões e troca»
do» em furiosa torrente, levavam o filho que s
e-f/í-ç.íva por salvar séu^fíae m» ribumdo, ou anas
lavam a affl eta màe tom os fidi-os nos bi8ç '• s!

, tíó restava' iseinpto da devastação o pico mais
em.ineute do.*monte onde. Sémin, generoso mancebo
g qU:un pouco ames tmha jurado eterno amor a mais
viüuosa uus donzelias,, se refugiara com a sua adorada
Seuura, e onde, no meio da usais completa borrasca
Se encontravam únicos, porque a mun çao acabai a
com o resto dos ujortaes / Cresciam para eiies as

(5

vagas; rebuaibava sobre suas cabeças ¦ trovão; branda
a seus pés um mar enfurecido / Esplutosu e*cu
lidào os luvoívia quando os relampagadus nao o am
troavam estas scecia deplorável; cada nuvem ameaçava
horrores com sua negra prespectiva; cada onda uo
.pecava com mil cadáveres, e, impeHida pelos ventos,

t, corria em busca de novos estragos
., Estreitou Sandra o seu amado centra o coração

. palpitante, e vertendo pranto que regava as suas paii
das faces, misturado com as g tas da chuvas, excla.

g in u com voa baibuciante: « Seunn, meu amante, já
nao lia salvação para nó ; por iodas as part<°s a -morte

¦; D/-s acossa fus-uido. Oh! dèdolaçán ! Oh/ desv-en
tuojplua.ua vUsü aprüÀiuia uiais o nosso fim. Quai

LE

í'essns Víígrg, aí .' qunj §erá n que nos serom 9
^4'4éui-,-*s-usió»n>jni&-.:.erii teu» b c--.s treniulos, írj-eii.

h nado: em breve deixarei .d?<-x to, em b'-evt> mo
x;-stoemos7 confim lidos ambos no universal trans*

ofono. Agora . . rara aq;ii vem correndo. . . Coirt
é e-sp.-ant.aBa / Já oh>ga, alluminadà pelos relâmpagos.
Piedade, oh ! D*us, Dei/s, nosso juiz ! — Disse, o
c.nm -nos br cos de Semin, que cindiu com elles a
>ie-fdb-ciua amante, sem poder despregar os labioâ^
•iem' ver já o imminente extermino, pois sò vi;- a
ojü t'-rna amante reclin.ada exanirné em seu ,sekrj

e soffreu por ella ni^is do que o horror da roórtéé
Beijou entáo nquellas faces que a fria chuva desço*

rara, e estreitou-a mais a si dizendo: Sandra, adorada
^eoiiia, aniuia-te e contempla este èspec.taculo de*
s larfor: tornem os teus olhos a ver me, r.orirem os
t ius lábios a diser-meq' ha?de amar»-nrè até à niortè-í
outra vez, antes qu^ a mundaç(io nos arrebata »

Voltou ella a si qu ndo Sèmm emmun.iece ; i«
rigiu-lhe um olhar cheio fle ternura e p*rna? e ^p\"4üd-
a vista sobr© o.dilúvio- O ^'eus éjufz tneUj.' escla**.
moo:, pão ha rem^iió, nao h- misericórdia que n-s
alcance 9 Como se aceurnubou as a^uas / Cbmo re*
(umbii o trovão ! Com que áppaVàto de terror..annun«
cia a implacável Vinga .ç ¦ Oh ! Deus ! nossos ao-
nos coniiím na innocenc a; .Sernin er>\ o mais, vir.
luoso dos homens. . . Ar! ai de mim ! Todos 09
seres que t licitavam a minha existência t?em pereci-
do. K tu, o que fi/e deste a vida ."'. augusttoao tran**
^ / separada de. mim peias aguns ainda levantar.te
v cab çji e os braços para iiberç >ar-me quando •
f ae abysrnada> Todos morreram. E comtudo . . ,
Semin, Semin. o mundo assolado e deserto seria

p ra mim um pâraiso couitigo. Viviamos inuocentes,
;eu Deus, e nao ha piedade p?.ra nó; ? Mas o qtj©

diz o meu coração ânguiftiado ? Perdoa~ii/e, bbt 1
Deus , Já morremos? O que é e<o teu acatamento !

m innoçencia li unan? ?
iSuhteve o mancebo a sua companheira, a qu^u}-

o fumcíio vencia, e disst*: « Sioí, minha adora a,*
todos os viventes teem si-o arrèb/itados aterra, e
no estrondo da devásta.çáo jà nenhum moribundo

geme. Caríssima Semiia minha, ò in?tsinte próximo
é o nosso ultimo instante, acabaram-se tqdaá t%
esperanças d'esta vida: todo o venturòso futuro, que
nos figuramos nas prazenteiras horas do nosso auu%9
se de fez: vamos per- cer. A morte sobe e corre em
torno de nossos joelhos vncillantes mas não, niio
esperemos como reprobos esse destino geral. . Mor-
seremos! K qt3e seria uára nós, minha amada,Víque
seria a.jmmha l':mga e deliciosa vida? Uma gqt^de
orvalho pegada a um penhi)sco, dVndô se des-prende
ao mar quão io o sol assoma. Anima-te: a*^ dèficía^
ü a eternidade estão mais alem da vida* Nao trema-*
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•oos Vo nasar »li: >b* cn-me -e esperamos assim a
oo$?a sóhe Déprnsstíí minha Simira--, depressa *k
BoSstfs abo s voarão sobro e*ue.; e-tr g.s ao gos.
de'uma b^ioaventurans ' meff I: voáràó s"bre elí s;:
t«níõ me airVyo esperar, -. h / meu Uf u- ! Semíia

} •Hoteuos th ídao'" a!» eo-•: nao deve o mor-t<vÍ

julgar a Providencia. V) q ie no- /ntcfl u o sopro
viuíi, envia a morto ao bi*u e ao mau; mas ditoso

'*•

4) (jue t-oo canonh-ido pela sen *a« da virtude ! Sojamos
\-

• -rmorenh m-iidos n.í tua çenvmça; porém '-anima no<-
I ... .

« ou a exm-U^nte espe>raoe-; d*aq-ulle bein incompre-
hmsivel que a morte não podo* penubar; e i<• jo em
k ^a o trovão, brauie a bõnasoa, e anmntoem-Sf
Srobre n'ó.3 as vaga-, Louvado sjj o. infinitamente

Justo* seu louvor seja o ubímo pensamento üa nossas
mmas no corpo que ex-pita *>

O v lor e júbilo que mwiHmarào o rosto de Se
ftur/á tornaram- Ihu a for mus ura, e levantando as mãos
eruio a iormenta', p onunpeu: a Sim, essa divina
essa - tnmensa esperai^,! sinto-a ja toda. heindiga
ao Senhor o meu lábio, e vertam lagrimas de^alegria
os meus olhos até que os feche a morte que se^pro*
Xtma, pois w>$ está esperatado oce> commil vi.n
taras. Precedeáte8-nos'j vó» que foste objecto do
nosso carinho; mas ©m breve tornaremos a ver-vos:
Ja vácuos. Ante o throao do Altíssimo estáo já os

justos, 8 queríi, depois de julgados, juntou em 5ua

preseoçH. Trovões, mg1; widaa, brami: sois o hym-
IK> oa sua ju-íi çá: destruição1, vem, a ii&$ ! OJh-?v
meu amado; oü aça~me, qbe ali veia a morte; vem
b*à'(Jut,ll'a v íg.-i iiògra. r\b> ç -soe¦ cfeu.in, nao me
lieixea; Oh ! ja a aguá me fóvarito »

fcm abi ç >~íe, Semira, dVzia o j v n: iotvh t
ab( ;-.ç,via. Glorie, ê b-«i vmda; aqui estamos.
JL uvada s<ja a eterna ju-liça / r—

" Aoüim tíii5«eran>, e a undá ãrrebatou-oa abí.èoios

E os e.»?tos amores, qô^ as al^as enlçs
Em mptuos transporta.1»' de ignoto viver,
Q o sao para a viria? ykteriõs apenas,
My tenos qu» sinto, .nao posso frifeerl

tíào tudo roy^térios n'o oco e na térrai-
A vjda n y terms, a morte taoabem;
My-terio a ventura, íuy-terio a disgraça,
My terios qrm certo não cifra oingUííu).'

í';l
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Acaso não julgas que suja um rry terio,
Ao ver ü?uma aurora riso filia arreboh
Os cimos dos montes i\%h vasto hor.is.onte
Do luz colorindo da lua uVseo sol • <•¦

Nao acha-? xúpimtíi m brisa "tycie* sopra
•Nas tardes f g;dias do ameno veràu f
E as aves cantando por entre os salgueiros,
Mysterios nao trmam na doce cançtb ?

B a barca vogas Io no mar caprichoso,
JJío mar desusando que a podo4 afundir, *
JNáo diz que oy4erio dos pingos a hvra
Seo mar se levanta furioso a rugir 9

Alua brilhando saudosa e p thetica,

ATTh-NÇAÒ

Chamamos attençào .daa autoridades para o sé*
guiniè facto;

E ii abril deste anuo fali »ceo no J caseiro, deste te.f*
mo, LVlanoel Barbosa da Silva, nào deixando her^
deiros conhecidos. Contou se geralmente q', antes
de morrer, fiséra vocalmente suas declaTaçôes, dei*
xando livre seo escravo Aieixo, e úêm outras des*
posições sobre seos baús. Fez-se uma penhora ©ííi
tudo, que exiniá, e o liberto fúi confiada á guarda
do Escrivão Duartas Píuheiro,: (íeaòda as c-oo-
sas sonuenie nisto. Agora porém contao-me que a'9
trata de n^igar qtie AIoiko fora assim liberto pur.seo
senhor, e se diz que nao cx *X$m pessoas, que tas»
tiinunhasiein es^e testarnoirto ntmcupativo»

Para evitar alguma injustiça, aqui vou transcreve*
o rol das te&te uhiímí, que prestjnciaráo a áeclara»

çâo do moribundo ou sabem delia, e declaro qtle
deílVridorei a causa desse miserável contra qual
quer injustiça quo lhe tentem faser. A3't6|te,íiunhl:$
são os bènhores =±2 Antônio "Gonçilves Laudíuit
Francisco Bemardino, Francisco, da Grus i\Teveef
M-noèi da Crus Neves, Francisco das Chrgis, 9
P. José Joaquim de Oliveira Bastos.

e < * fc
¦ 1' ¦ ¦» uai  mi ,1 1, u^*m

Eu loz 1 uMiorgiioíõ do Tejo" o cristal,
|Sjafi é porventura y^rio indisivef,
Q^e.tiui tóunao da^iue^í» .inspira ideal i

jl

$. seos amigos e ao publico,

No dia 22 do mes passado sègüio para a Capital
desta .província, o sr. CicerpCisalpino.de Pontas §1+
ioões, com vistas de estudar humanidades no Lvoeo
a assim preparar-se para cursar a,^ aulas snpêriôreg
na Faculdade de direito do Recife. O sr. Círefò é
uui moço de custumes o habilidade rOcomnièndaveiíá

que aá.í>. contando outro apoio, ^Ie5§5 dos rmngtií1*
•dos recursos de seo pae, quar tentai a phl litrp^ftl
de seus patrícios, quo com outros do tem híintata
^eses mauífoítado digna dos maiores encornios.

ü' sotrre modo nroura iínpresa tentar alguém ía*
ser sua educação faltando jhe os meios peeufíiarípSt»

«ias sojaojii^ v) pnbltüo gempre olh;i covn br.m.írothw

para um moço de bailas inclinações, seja qu« o tà*
ieuío ías proteotores ^m toda a parte, é eertvwjyô

mm E 'fiai
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muito? tiWens q' estão físenrlo 2 gloria <?e sua pátria,

atravessarão ess« primeiro e mais tr b -lb..ao penedo
_¦ _ 

"^

de sua'carreira, »jHd»c|p- dos r^rç -a rio »x.bl.co. h

que gloria nao deve fie.ar a quem oncnrreo pai a isto ?

Eu não me posso desp<ít)-«r de ç"heií-_ã"r aítei ç8o dos

meos concilia iaos e patrícios'eu, fijV.or rio st, Cícero,

e fnseii-fo o, julgo dever acreso-m r que o sr Cio o

long- irj», se encontrar quem proteja sua carre.ra,

ajudando seu pae que de si náo p e f*-ef toda a

despesa de seo àsttdó. '#"« 6«o amigo.

O abalo aaaignarfo, estando a s-ffier graves des

tr-^oaè has..pb.;nt;ções de seo sitio, causadas pe,

Io, gados dos w-horea MU-rèta Maia, Cacom-..,

e JMhaV, roga pelo presente a estes senhores, que

atfeadáò a soa boa visinht.nç.., e âsuodiia* que

toma, para qu» seos annuaea de serviço aaó

offffldao a.propriedade nlh ia.

, -Todos os cuidados e exforsoe naò saõ bastantes,

para evitar os dainnos, que mais de u a Hu-ia dP

r>»da soltas, vaÒ diariamente faaetid no sitio La-

oielro. Eoga pois o abaixo assignadu, aos do

_os desíes:. reses, providenciem de modo a do

«apparecere.» as destruições, tanto mais quando o

afeai.o assignado, só tem empregado os meios arai-

pveis, porque confia serem alies bastantes.

Eugrub.- aovo do Lameiro 5 de 7br? de 1858.

J : è do Monte Furtado.

^

S,ue'.Ht"J é «le Oliveira, pede por f»vor a

todo» oa *<» devedores de coutas v-uci ,is, qu;

lhe vedbaó pagar até o ull-éo de septe.pb o co.

réúta, pois èsiá res-dw*. & ftr..*edai j«?»c,al.Menus

a cobruiícl, fcdut* os que u ò s,pt,-ti ei m o ,«0

pedido, maudabdo paga, seus debtus «té o. pr-a*
p?üi:í í. iie sentembro »te Lo5ò

pinicado» vrcii o ¦«« ^.p*
_ Wf'

VARIEDADE.

CVRA DAS ALPORCAS F_-Lo$ REIS BE FRANÇA

A medicina tinha para os antigo t uto de ve

uerando, que muitos monarchas se gloriavam de pos-

suif o dom oe curar, mas sem o emprego ue remeoíò-

e só por uma graça especial de suas feaes pe_soas.

Pyrrho curava os enfermos tratando os unicamente

com a ponta do pé: Vespasiano recitando algumas

palavras- O mesmo poder se d^z que tinha Adriano.

$j6 n.íis de Hungria pretendiam curar a íctancia; os

resH de Borgonha perservar da pe.te; os de Hespa

ph- livrar os endernoii hudus, e os de Franç.. curar

$*-atuíjrca> e 1 to desde <>s uiài* remotos tempos

Tliosr.aa á} q«mo íaz iêmornaresta pferogfttiva

mente se concedeu sos reis, e djz* se que em re«

Compensa das virtudes do bom re|JRuber-to Guibert ¦

de Nogertt diz que viu com os seus próprios olhog
o rei Luiz, o Gordo curar uma immensiriade de

pessoas qu<j padeciam d.*a) porcas, Aecrescenta que
Fdippe 1, pae d'este pr.inci.pe perdei! a preroggtiva
deocurar quando foi exçomíbungado pejo papa.

ferlherrne de Fangis diz qn>- 6. Luiz foi O pri- -

meiro que eoi-pregou o signa! da cruz na cura d<e
alpwcas; e que curou muitos mais eniVrmps rio que (
os reis seus predecéssores De toda a parte vinham
a França para este fim. Os hcspiuhoes f-ziam na-

merosas peregrmagens, e quando S. Lu z morreu, .t

como a sua reputação era immensa, os cathláes com*

praram -bem caro um deuo do piedpsp tr.onarcha9

com o qual curavam o enfermo tncanuO *lhtí com O

n licano onde o euceirarauio
Üs reis da Inglaterra, sempre rivaes dos de França,

quizeram ter o mesmo privilegio Eduardo Ili, luai

tocava no escoifuloso curava as alporcas de u o o

que náo toinaváo a apparecer Diz se da r mha

isabtl, que excomvuimgaüa como estava, tocoo uui

catholico, e o curou. Uepms d^ r„mh Aíuící uciihuiii

príncipe mglez curou mais e^croíuías.
Ê para la>timar, d»z um autor, que estes b na

tempos de prodígios tenham passado, e que hoje a

duvida hvja ^erstruido aquellas maravilhas. 0_ es- ,

cnptores de bud fé,, que trataram d7e..tas curas, di- ^
zeui q' nunca vira = ciliar um único enfermo Os r^ie

náo tocavam os eácrufulosos senão depois de t roía

comüiungado, e nao commungvivam V (ios os dias.

Aiéni d'iáto os doentes subjeitavam se a um regunuiv.'
-3 depois de serem tocados repetidas vezes, curav/iitt

.e -talvez no decurso de um anuo (E$t )

— Devemos ser grato aos qas no^ fdlam a verdade.

—Quando jt píàamo,s as uo.iíhs do à*q U;.hro, aia-

ia uo.-i .persuadimos de loug<i ou ço
As peiVeguiçòe'á:que s*,tí-eiuos u-u-us ve.es, *«$

causa u nos&a tpr.tuna,
—O s.yr.aií/10 pude iser respeitado, t.^ mm «nao.

~í>ovíuu para reinar, é o çárattf loco da ty ma

y^temaliCa.
-Quando oorfao te chama, qualido a viuva oesvali-

da implora o U.\X auxilio, c<m.puuece te Oe S|4

afflçau, e «btemie lhe a.oao Vriledoia. •

A velhice do egoi.iíiu é ii^ie, iu<< teiu pompa*

i.heuo, nem sucçesápr, nem es.pt rauç ; í;»cçuHa de*

^apficebidainenttí o cucuio esiritu em qu,-\ ve^

bem como o caiapül na &;ua oncha; o p ssado Ó

oara f\U u.ui v.cuO, o pre-titte um ue.titu, u o pof#
tvir 6 naüa .

, 8uV»; V"*" Hs rècunhece_ae que ella umea [ jmy t^ &____ 
g^wiq 

aw ***** *#&*
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